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Estudar é fundamental
para não votar sem
pensar. Infelizmente, o
pobre de direita, muitas
vezes, não pensa nem
raciocina com
inteligência. Saia do
coma, trabalhador!

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Os 114 anos de nascimento do escritor
Jorge Amado transcorridos dia 10, serão
comemorados hoje no bairro de Nova
Ferradas, em Itabuna. Com início às 16h
na Praça Frei Ludovico de Livorno, a so-
lenidade vai destacar a importância do
seu trabalho para a literatura e, entre
outros momentos, terá a recolocação da
estátua do ilustre baiano pela Fundação
Itabunense de Cultura e Cidadania (Ficc).
Paramarcaradata,aCasadeJorgeAmado
será reformada. Segundo historiadores,
foi na localidade que ele nasceu, no tem-
poemqueeraumafazendaquepertencia
ao município de Ilhéus.

. Com o tema ‘Conhecimento que
transforma, ciência que conecta, farmá-
cia que inspira’, começa hoje na Ages
Jacobina o 1º Congresso de Ciências Far-
macêuticasdoPiemontedaChapadaDia-
mantina. Até sábado o evento conta com
atividades que visam a atualização cien-
tífica, qualificação profissional e a dis-
cussão sobre novas possibilidades de
atuação no segmento. A realização é do
Conselho Federal de Farmácia (CFF) em
parceria com o Conselho Regional de Far-
mácia da Bahia (CRF-BA), com temas co-
mo canetas emagrecedoras, perícia cri-
minal e oncologia.

. Em Camaçari, a Escolas Municipal
Cosme de Farias e o Centro de Educação
Municipal (CEMC) recebem hoje o projeto
Conexão Estudantil 2026, que foi lançado
ontem em Vila de Abrantes. Para forta-
lecer o protagonismo juvenil, a progra-
mação conta com momentos de apren-
dizagem, cultura, integração e desenvol-
vimento pessoal. Com coordenação da
Secretaria municipal de Educação (Seduc)
o projeto prossegue até sexta-feira.

DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO E
MIRIAM HERMES

As aprovações de crédito do BNDES para o
agronegócio na Bahia atingiram R$ 554,5
milhões no primeiro semestre de 2026, o
maior valor já registrado para o estado des-
de o início da série histórica, em 1995.

O montante coloca a Bahia na liderança
do Nordeste e representa um salto expres-
sivo de 347,7% em relação ao mesmo período
de 2022, além de superar em 41% o resultado
de 2025. Os dados foram obtidos antes da
divulgação oficial prevista para hoje.

A maior parte desses recursos — 76,4% —
foi destinada a micro, pequenas e médias
empresas, reforçando o papel do banco no
estímulo ao empreendedorismo e ao de-
senvolvimento regional.

No cenário nacional, o BNDES aprovou R$
24,8 bilhões em crédito para o setor agro-
pecuário no primeiro semestre, o maior
volume da história da instituição.

- O banco tem se consolidado como par-
ceiro estratégico do agronegócio brasileiro,
financiando investimentos, capital de giro,
aquisição de máquinas e ampliação da ca-
pacidade de armazenagem”, afirma o pre-
sidente do BNDES, Aloizio Mercadante.

O valor é 431% superior ao registrado em
2022 e 46% maior em relação ao de 2025,
evidenciando a expansão contínua do apoio
ao setor, cujas maiores propriedades são pa-
radoxalmente alinhadas a grupos identifi-
cados com a proposta de “Estado mínimo”.

O balanço semestral do BNDES também
aponta forte crescimento no crédito apro-
vado por cooperativas para o agro, alcan-
çando R$ 10,3 bilhões — um avanço de 668%
frente a 2022 e de 34% em relação a 2025.

Já o fortalecimento das cooperativas se dá
pelo acesso ao crédito em regiões onde o
sistema financeiro tradicional não chega,
especialmente em municípios pequenos e
áreas da zona rural, onde desta forma ganha
impulso o empreendedorismo.

“Comportamentos
grosseiros de líderes
estrangeiros, com
ataques frontais à nossa
soberania e à nossa
democracia, típicos da
‘Hora dos predadores’
devem ser tratados e
repelidos como tal”
MAURO VIEIRA, ministro das Relações Exteriores, em
artigo publicado ontem no jornal Correio Brasiliense

Salão Imobiliário
O Salão Imobiliário da Bahia realiza nesta
semana, em Salvador, um evento voltado à
prestação de serviços, orientação direta ao
consumidor e qualificação do mercado imo-
biliário.Na CentraldeFinanciamentos,equi-
pes auxiliam os compradores com simu-
lação de crédito e comparação de moda-
lidades para facilitar a aquisição do imóvel.
A programação do evento reúne especia-
listas e traz hoje Rodrigo Cintra (11h), além
do painel sobre estratégias de networking
com Ana Maria Amoedo, Pedro Dornas e
Fabíola Barros (14h). Amanhã, às 11h, o ad-
vogado Robson Sant’ana aborda a inovação
e a criação de valor no setor jurídico.

Bahia campeã bate
recorde de crédito

INSTANTE | Há o que se desfaz e o que permanece, há margem para o indizível. A
noite sem nome, o mundo em suspensão, e essa vertigem de existir entre o quase e o
nunca — onde tudo parece provisório, menos o instante, esse deus menina espoleta.

Os idosos nas eleições
Segundo o TSE, a diferença entre Lula e
Bolsonaro foi de aproximadamente 2 mi-
lhões de votos nas últimas eleições ma-
joritárias, realizadas em outubro de 2022.
Por outro lado, 32 milhões de eleitores se
abstiveram, votaram em branco ou anu-
laram seus votos. Cabe aos idosos sair de sua
zona de conforto e comparecer às urnas em
massa, a fim de que se estabeleça uma nova
realidade: uma democracia de fato, com
segurança jurídica, liberdade de expressão
e um ordenamento ético e moral capable de
coibir a corrupção e conter a indevida in-
tromissão de Poderes em matérias alheias
às suas competências. E, acima de tudo, para
garantir que a Constituição Federal seja res-
peitada de fato e de direito. LUIZ FELIPE
SCHITTINI, FSCHITTINI@GMAIL.COM

Voto sem pensar
O que significa votar nos políticos da es-
querda? Preservar todos os direitos sociais
e continuar a luta contra os traidores da
pátria. O que significa votar nos políticos do
Centrão e da extrema direita? Mais desi-
gualdade social, o fim dos programas so-
ciais para os pobres, direitos trabalhistas e
previdenciários em perigo, ditadura à vista,
o fim do Pix e por aí vai... Quem vai sofrer
com a nova escravidão é a população pobre

que votar errado. Ah, eles querem privatizar
tudo. Tudo! Por isso, estudar é fundamental
paranãovotarsempensar,paranãoexercer
um voto inconsciente. Infelizmente, o po-
bre de direita, muitas vezes, não pensa nem
raciocina com inteligência. Saia do coma,
trabalhador iludido! O Brasil está correndo
perigo com um possível segundo golpe de
Estado. E os Estados Unidos estariam pre-
parando uma malandragem para escravi-
zar o povo brasileiro e roubar nossas ri-
quezas. Pesquisar e ler é essencial. Um povo
desinformado, já era! Adeus, democracia e
liberdade? Será? CARLOS ALBERTO S. QUIN-
TELA, CARLOSQUINTELA621@GMAIL.COM
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Michelle Cirne
Antropóloga, professora da Unilab
michelle.cirne@unilab.edu.br

O Parque Marinho da Barra precisa da sua ajuda

Q uando foi a última vez – fora o
Carnaval – em que você assistiu ao
pôr do sol no Farol da Barra e agra-

deceu por ser baiano? Pois esta região de
rara beleza cênica, amada pelo mundo in-
teiro, desde 2019 é uma área de preservação
marinha. Você sabia? Naquele ano, do en-
contro do grupo de ativismo ambiental
Fundo da Folia e do curso de Oceanografia
da UFBA, consolidou-se o movimento que
constituiu o Parque Natural Municipal Ma-
rinho da Barra, uma unidade de conser-
vação de proteção integral. Uma área ma-
rinha compreendida entre o Farol da Barra
e o Forte de Santa Maria, abrangendo uma
rica biodiversidade e três naufrágios his-
tóricos que aconteceram entre o final do

século XIX e o início do XX. As regras que
regem a criação do parque regulam a na-
vegação em sua área, além de impor res-
trições à pesca e à caça submarina.

A constituição do parque gerou seu con-
selho gestor, que, presidido pelo secretário
da SECIS, possui representações de univer-
sidades e dos poderes públicos municipal,
estadual e federal, além de membros da
sociedade civil. Entretanto, até hoje, 7 anos
depois do decreto de criação, o parque ainda
não tem um plano de manejo. O plano de

manejo é o documento obrigatório que es-
tabelece as normas que presidem o uso da
área e de seus recursos, que orienta a sua
gestão, portanto. Ligado a isto, e ainda pior,
o Parque Marinho da Barra não conta com
a fiscalização que deve ser assegurada pela
prefeitura de Salvador, para que de fato a
pesca seja afastada da área do parque e a
preservação de espécies seja garantida para
as gerações futuras.

Em tempos de emergência climática, a
que devemos estar atentos, efetivar a exis-
tência do Parque Marinho da Barra é o mí-
nimo que deve ser feito. A área é muito
pequena dentro da Baía de Todos-os-Santos
e fazer valer suas regras não perturbará
ninguém. Ao contrário, a realização dos ob-
jetivos que estão postos já no decreto de
constituição do parque promoverá o turismo
ambiental e a pesquisa científica na gran-
deza que deve fazer jus às belezas de Sal-
vador e da Baía de Todos-os-Santos.

O Parque Marinho da Barra nos acorda
para a preservação da vida em todos os
sentidos, nos alerta para um empenho
que deve ser coletivo e reflete o que so-
mos no mais profundo diante a natureza
marinha da Barra. São as águas dando e
abrigando belezas que dão continuidade
a tudo que respira, ornamenta, mobiliza,
embeleza, significa e alimenta de vida a
existência coletiva de humanos e não hu-
manos. Você está contido nisso.

Como sempre, o poder público só vai fazer
o que lhe é devido com pressão popular.
Portanto, você deve estar atento à preser-
vação ambiental, pesquise sobre o Parque
Marinho da Barra, fale sobre ele, procure o
Fundo da Folia nas redes – que continua
incansavelmente retirando o lixo do parque
– faça o que lhe é possível. Nossos olhos,
nossos pulmões, nossos filhos e netos e
todas as formas de vida que ali existem
agradecem.

Em tempos de
emergência climática,
efetivar o Parque
Marinho da Barra é
o mínimo a ser feito

Escultor da sabedoria
A tarefa de ensinar é bela, sagrada e pra-
zerosa. O Mestre Hélio Rocha certa vez va-
ticinou que existem professores por vo-
cação, por profissão e por aberração, tendo
formado com sua competência, alegria e
dedicação diversos profissionais e candi-
datos aos vestibulares da época. Muita falta
nos faz o insigne mestre, que foi excelente
nos ensinamentos de História e Ciências
Sociais. Tive a sorte de ter maravilhosos
professores das áreas humanas nos diver-
sos educandários por onde passei, todos
efetivamente munidos de uma cultura
exemplar. Sabe-se que o magistério infe-
lizmente é desprestigiado em aportes fi-
nanceiros, cenário no qual surge o “pro-
fessor-refém”. O educador é um exímio for-
mador de opinião, capaz de modificar no
futuro velhas e ultrapassadas ideologias,
em especial as fascistas e autoritárias. Ho-
diernamente, estudantes e professores são
vítimas de várias agressões, tornando ur-
gente a criação de um Conselho Federal de
Professores com forte ressonância entre es-
tudantes e colaboradores escolares, a fim de
que quem errou arque por seus atos. Os
salários dos mestres deviam ser bem ca-
librados, não se justificando que nenhum
educador do ensino fundamental, médio
ou superior ganhe menos de R$ 15.000,00,

valor necessário como salário-base para
custear suas pesquisas e seu estímulo em
sala de aula. É o professor que facilita o
aprendizado dos estudantes para a advo-
cacia, jornalismo, medicina, enfermagem,
polícias, frentistas, motoristas e motoboys.
Quanto mais crianças e adolescentes tiver-
mos nas salas de aula, melhores serão os
nossos índices internacionais de combate
ao analfabetismo, enquanto os políticos
evitam visitar escolas públicas e particu-
lares por receio de serem vaiados no portão
de ingresso, o que se lamenta. Nas escolas
técnicas e universidades federais, os edu-
cadores merecem valorização imediata e
sem burocracia, pois jovens educandos e
com oportunidade no mercado de trabalho
provocam mudanças para melhor neste
país. A imediata criação do Conselho de
Professores é importante na formação do-
cente e discente, e quem já ensinou sabe do
esforço hercúleo em preparar aulas, provas
e seminários fundamentais para o desem-
penho dos estudantes em crescimento. Por
fim, vale o pensamento de Paulo Freire de
que ensinar não é transferir conhecimento,
mas criar as possibilidades para a sua pró-
pria produção ou a sua construção, razão
pela qual louvemos o escultor da sabedoria
e reflitamos sobre isso. ROMMEL ROBATTO,
RMMRTT@YAHOO.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente

FOTO DO DIA
Reginaldo Rigueira / Ag. A TARDE


